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Desde 2014, o Sistema Federal de Educação vem sendo afetado com os constantes 

cortes de verbas federais. Os anúncios de contingenciamento orçamentário vêm se tornando 

parte do dia a dia das Universidades e Institutos Federais, comprometendo seu planejamento 

de curto, médio e longo prazo. Todo o empenho das instituições em melhorar seus números e 

qualificar sua inserção social vem esbarrando numa série de dificuldades orçamentárias e de 

pessoal que não consideram o crescimento das instituições durante o período, tampouco a 

defasagem monetária. Essa redução drástica de investimentos vem prejudicando não apenas o 

desempenho do sistema mas também a toda a sociedade gaúcha, uma vez que, nos últimos 

anos, cerca de 1 bilhão de reais deixou de entrar na economia do Estado em razão desta 

política de descompromisso com a educação pública básica, técnico-tecnológica e superior. 

A Emenda Constitucional 95, aprovada pelo Congresso Nacional em dezembro de 

2016, agravou ainda mais a situação, ao congelar pelos próximos 20 anos os investimentos 

com despesas primárias pelo Poder Executivo. Temos registrado cortes gradativos no Plano 

Nacional de Assistência Estudantil (PNAES), que comprometem a permanência dos 

estudantes nas universidades; nos recursos para a pós-graduação e para a pesquisa como um 

todo, que comprometem a formação qualificada e a manutenção das atividades de pesquisa, 

bem como nos programas de extensão, os quais limitam as ações junto à sociedade. 

Reivindica-se, portanto, que seja garantido e priorizado o financiamento desse sistema 

como um todo, na finalidade de contribuir para o desenvolvimento e para a soberania 

nacional em todas as frentes, com base em investimentos públicos contínuos e crescentes. 

Nesse sentido, referendamos as propostas abaixo, em consonância com as diretrizes 

defendidas pela Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais de Ensino 

Superior (ANDIFES), o Conselho Nacional das Instituições Federais de Educação 

Profissional e Tecnológica (CONIF), o Plano Nacional de Educação (PNE) e o Plano 

Nacional de Pós-Graduação. 

·         Dar continuidade e garantia aos projetos acadêmicos e obras pactuadas e 

repactuadas entre o Ministério da Educação e as instituições federais. 

·         Recompor os orçamentos aos valores registrados em 2014, com atualização 

monetária e correção diante da expansão do Sistema. 

·         Respeitar a autonomia, garantindo às instituições federais o cumprimento de 

suas definições internas através dos Planos de Desenvolvimento Institucional (PDIs). 

·         Adequar às atuais necessidades do país um novo projeto de expansão do 

Sistema Federal, que considere a formação do estudante de forma global, do ensino 

básico à graduação e à pós-graduação. 

·         Atualizar o Programa Nacional de Assistência Estudantil (PNAES) à realidade 

atual, considerando que, na última década, pelas políticas de ações afirmativas e 

inclusivas, mais do que dobrou o número de estudantes no sistema federal e a 

correspondente necessidade de apoio à sua permanência. 

·         Recompor os orçamentos das agências de fomento para a pós-graduação, 

pesquisa e inovação, que hoje têm parte de recursos do Fundo Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico retidos para o pagamento de juros ao 

mercado financeiro 

·         Garantir a continuidade e a expansão do Programa de Apoio à Pós-Graduação 

das Universidades Federais 

·         Fortalecer e aprimorar os investimentos nas IFES destinados à inovação 

tecnológica, internacionalização, formação de professores e educação a distância. 



·         Dar especial atenção ao quadro de pessoal das IFES, projetando a criação de 

cargos de professores e pessoal técnico-administrativo, conforme as pactuações e as 

necessidades das instituições. 
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